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“TEMOS A 
OBRIGAÇÃO 

DE CONTAR A 
HISTÓRIA” 

Página 3

Antes da exibição do 
filme Marighella no 

Sindicato, o ex-presidente 
Lula destacou a luta 
do guerrilheiro pela 

democracia e lembrou 
que o Brasil precisa 

reverenciar seus heróis.

foto: adonis guerra
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Exibição do filme 
no Sindicato contou 

com a presença 
de lideranças 

políticas, sociais e 
parte do elenco de 

“Marighella”

LULA DESTACA 
A LUTA DE 

MARIGHELLA PELA 
DEMOCRACIA E 
LEMBRA QUE O 

BRASIL PRECISA 
REVERENCIAR 
SEUS HERÓIS

“Marighella é uma 
das poucas pessoas 

assassinadas pelo regime 
militar que conseguimos 

transformar em um 
símbolo”

“Este evento é uma 
saudação nossa 

à democracia, ao 
direito, e às pessoas 

que lutaram para que 
pudéssemos estar 

aqui hoje”

fotos: adonis guerra
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l  exibição do longa 
“Marighella” no Sin-
dicato, na noite da 
última sexta-feira, 3, 
foi um ato político. 

O evento contou com a presença 
de lideranças políticas, sociais, 
atores do elenco, do filho e da neta 
do guerrilheiro, Carlinhos e Maria 
Marighella, e do ex-presidente 
Lula que exaltou a democracia e 
a importância de o Brasil aclamar 
seus heróis. 

“Marighella é uma das poucas 
pessoas assassinadas pelo regime 
militar que conseguimos trans-
formar em um símbolo, em um 
herói. Muitos outros que morreram 
ficaram desconhecidos. Temos a 
obrigação de contar, porque a his-
tória deste país sempre foi contada 
pelos vencedores, e os vencedores 
eram cruéis”. 

“Na história da humanidade, 
toda vez que aparece alguém para 
defender os humildes, os mais po-
bres, as pessoas mais necessitadas, 
essa pessoa é punida, presa, caçada, 
assassinada. Precisamos cultuar, 
divulgar o significado da luta das 
pessoas que, como Marighella, 
morreram para garantir que o 
restante do povo brasileiro vivesse 
democraticamente”, completou. 

Igualdade de condições 
Lula destacou ainda que viver 

em uma democracia significa que 
o Estado tem que tratar todos 
em igualdade de condições. “Na 
história da classe trabalhadora, 
nunca vimos o Estado mandar a 
polícia bater no patrão que se nega 
a dar um aumento de salário, mas 
estamos cansados de ver a polícia 
bater em quem pede o aumento de 
salário. Ou seja, quem pede está 
cometendo um crime. As estrutu-
ras deste país foram criadas para 
sustentar o privilégio das elites que 
estão aqui desde que Cabral colo-
cou os pés em 1500”. 

O presidente do Sindicato, Wag-
ner Santana, o Wagnão, também 
lembrou que o guerrilheiro repre-
senta a luta de muitos que perderam 
a vida lutando pela democracia. 
“Marighella representa também a 

luta de muitos anônimos que 
não sabemos quem são, de 
ossadas não identificadas de 
muitos companheiros e com-
panheiras que ainda estão lá 
na Vala de Perus”. 

“Democratizar o país não 
significa apenas votar, sig-
nifica ter o acesso à saúde, 
à educação. E esse evento é 
uma saudação nossa à de-
mocracia, ao direito, e às 
pessoas que lutaram para que 
pudéssemos estar aqui hoje”, 
reforçou. 

Voz da 
indignação coletiva 

A neta do guerrilheiro e 
atriz do filme, Maria Mari-
ghella, foi aplaudida ao res-
saltar que o filme representa 
a voz da indignação coletiva 
do povo. “Marighella lutou 
por democracia, por direi-

“Bolsonaro 
mataria 
Jesus hoje! O 
bolsonarismo se 

alimenta do 
ódio”

tos, colocou o dedo na feri-
da da violência, da explora-
ção da terra, da ausência de 
direito do povo negro, falou 
do direito das mulheres, 
das juventudes. Marighella 
é essa voz que pulsa no 
mundo num processo de 
violência, brutalidades e 
arbitrariedades”.

“Mas Marighella não é só 
denúncia, é também anúncio. 
E o que estamos fazendo em 
toda parte com esse filme é 
anunciar um novo tempo em 
que seremos livres, em que 
seremos irmãos, o tempo da 
liberdade”. 

Diálogo com 
a base evangélica

Também ator do filme, 
o pastor Henrique Vieira, 
que interpreta Frei amigo de 
Marighella, lembrou que a 
história é, sobretudo, sobre 
os que seguem resistindo ao 
avanço da extrema-direita e 
do autoritarismo no Brasil e 
destacou a importância de es-
tabelecer um amplo diálogo 
com a base evangélica. 

“Precisamos entender que 
essa base é majoritariamente 

formada por pobres, traba-
lhadores e trabalhadoras, 
mulheres e negros que lutam 
todos os dias para sobreviver. 
Nós precisamos derrotar o 
fundamentalismo religioso 
neste país dialogando com a 
base popular”.

O pastor também foi 
aplaudido pelo púbico que 
lotou o Sindicato ao afirmar: 
“Bolsonaro mataria Jesus 
hoje! O bolsonarismo se ali-
menta do ódio, Jesus viveu 
por amor. É fundamental dia-
logar com o povo para mos-
trar que o bolsonarismo não 
tem nada a ver com democra-
cia, com República, com pão 
na mesa dos trabalhadores e 
que o bolsonarismo não tem 
nada a ver com o evangelho 
de Jesus”.

O filme
O filme dirigido por 

Wagner Moura e estrelado 
por Seu Jorge, que conta 
os últimos anos de vida 
do guerrilheiro consi-
derado o inimigo nú-
mero um da ditadura 
militar, estreou no 
Brasil no início 
do mês pas-
s a d o,  ap ó s 
ter  sofr ido 
censura por 
p ar te  d o 
governo 
B o l s o -
naro. 
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• O Palmeiras anunciou 
que não renovará os 
contratos de Felipe Melo 
e Jailson. Os dois atletas 
estão livres para assinar 
um pré-contrato com 
outros clubes.

• O Corinthians garantiu 
a classificação para a 
fase de grupos da Li-
bertadores. O empate 
contra o Grêmio evitou 
que o Timão fosse à 
pré-Libertadores.

• São Paulo e Corinthians 
fazem o segundo jogo 
da final do Campeonato 
Paulis ta Feminino. O 
Timão tem a vantagem 
dos dois gols feitos no 
primeiro jogo.

• O heptacampeão da 
Fórmula 1, Lewis Ha-
mi l ton,  venceu o GP 
da Arábia Saudita.O 
inglês vai para a última 
corrida empatado no 
número de pontos com 
Verstappen.
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Tribuna Esportiva

PAULISTÃO FEMININO
Amanhã - 21h

Corinthians x São Paulo
Neo Química Arena

x

Não vacinados são 80% das mortes 
e internados por Covid no Brasil

De cada 10 pessoas que 
morreram por Covid-19, oito 
não estavam vacinados, de 
acordo com relatório enco-
mendado pelo Uol. O estudo 
sobre os não vacinados con-
sidera internações e mortes 
que ocorreram após o início 
da aplicação da segunda dose 
da vacina no Brasil, em 1º de 
março.

A plataforma Info Tracker, 
responsável pelo levantamen-
to, foi desenvolvida pela USP 
(Universidade de São Paulo) e 
Unesp (Universidade Estadual 
de São Paulo) para monitorar 
os números da pandemia.

Segundo o estudo, de 1º 
março até 15 de novembro 
306.050 pessoas morreram de 
Covid no Brasil. Destes, 79,7% 
(243 mil) das vítimas não ha-
viam tomado nenhuma dose 
da vacina.

O número cai para 10,7% 
(32 mil) considerando os que 
completaram o ciclo vacinal e 

9,7% (29 mil) para quem to-
mou uma dose. Desde o início 
da aplicação da segunda dose, 
o número de óbitos caiu 94%, 
de 89,6 mil em março para 
5.744, em outubro.

No período, dos 981 mil 
internados, 81,7% (802 mil) 

não eram vacinados. Apenas 
9,6% (93 mil) internados com-
pletaram o ciclo vacinal e 8,7% 
(85 mil) receberam somente a 
1ª dose.

Não é a primeira vez que 
conclusões semelhantes são 
apresentadas. Os governos de 

Israel e Estados Unidos (EUA), 
por exemplo, vêm alertando há 
meses sobre a chamada “pan-
demia de não vacinados”. Em 
algumas regiões quase todos os 
casos de internação registrados 
são de pessoas que não passa-
ram pela imunização.

O Centro de Controle e 
Prevenção de Doenças dos 
EUA divulgou uma pesquisa 
de grandes proporções, em que 
600 mil pessoas foram acompa-
nhadas. Os resultados indicam 
que quem não tomou a vacina 
tem dez vezes mais possibili-
dade de precisar de internação.

Dose de reforço
No estado de São Paulo, 

o intervalo para aplicação da 
dose de reforço foi reduzido 
de 5 para 4 meses. A decisão 
ocorreu em meio às primeiras 
confirmações de casos da va-
riante ômicron no Brasil.

Com informação 
do Brasil de Fato 
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